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1 . DADOS DA INSTITUIÇÃO 
 
Nome da Instituição: Instituto Nacional de Tecnologia  
 
Sigla da Instituição: INT 
 
É uma unidade de uma organização?  NÃO 
 
Para SIM, citar a organização à qual está vinculada a unidade?  
Nome: 
Sigla: 
 
Para NÃO, citar a organização imediatamente superior à Instituição? 
Nome: Ministério da Ciência e Tecnologia  
Sigla: MCT 
 
CNPJ: 01263896/0004-07 
 
Natureza: Pública Federal                                Regime Jurídico: Administração Direta   
 
Endereço: Avenida Venezuela, 82 8º Andar . 
 
Bairro: Cais do Porto    
 
Cidade: Rio de Janeiro    
 
CEP: 20.081-312                           Caixa Postal:         Estado: RJ      
 
Telefone: (21) 2123-1283    Fax: (21)2123-1284    
 
E-mail da Instituição: direcao@int.gov.br 
 
Site: www.int.gov.br  
 
Força de trabalho, número:  
 
2-DIRIGENTE DA INSTITUIÇÃO  
 
Nome: Domingos Manfredi Naveiro 
DDD e Telefone: (21) 2123-1283     E-mail: domingos@int.gov.br  
 
3-REPRESENTANTE DA INSTITUIÇÃO NO PROGRAMA EXCELÊNC IA  
 
Nome: Haroldo de Jesus Clarim 
 
DDD e Telefone: (21)2123-1268     E-mail: haroldo@int.gov.br  
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4-EQUIPE ENVOLVIDA NA ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DA  BOA PRÁTICA DE 
GESTÃO 
 
Nome: Maria Carolina Santos 
 
DDD e Telefone: (21) 21231060 / 21231007  E-mail: mariasan@int.gov.br 
 
Nome: Gustavo Menezes 
 
DDD e Telefone: (21) 21231101     E-mail: gmenezes@int.gov.br 
 
Nome:       
 
DDD e Telefone:           E-mail:  
 
5. IDENTIFICAÇÃO DA BOA PRÁTICA DE GESTÃO 
 

5.1-Ano de início da implantação: 1997 

5.2-Título da boa prática de gestão: Programa Compartilhando Habilidades 

 

6. DESCRIÇÃO DA BOA PRÁTICA DE GESTÃO 
 

6.1-Comentário sobre a boa prática de gestão, elaborado pela Banca Examinadora, e 

contido no Relatório de Avaliação (RA). Favor preencher a coluna fundamento ao qual a 

prática está vinculada. 

 

Fundamento Critério  Item Instituição  Sigla Descrição resumida da prática  

Pessoas 6 3  INT Programa Compartilhando 
Habilidades O INT implementou 
em abril de 1997 o Programa 
Compartilhando Habilidades. 
Todo o corpo funcional ativo e 
inativo é convidado a participar 
de atividades ofertadas por esse 
Programa, mediante autorização 
de chefia. Os colaboradores 
voluntários que possuem alguma 
habilidade como domínio de 
língua estrangeira, conhecimento 
de Tai Chi, Yoga, confecção de 
pufe com garrafas pet) 
compartilham com os 
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funcionários e seus filhos e 
netos, em um espaço e horário 
definidos pela Divisão de 
Recursos Humanos (DARH), 
esse conhecimento. A prática, 
em 2005, alcançou o índice de 
652 atividades e em 2006 foram 
reduzidas as atividades para que 
a DARH pudesse normalizar e 
reestruturar o Programa, 
objetivando sua melhoria. Como 
resultado, foram criados novos 
Procedimentos e publicada 
Portaria com Norma de 
Funcionamento do Programa. O 
Compartilhando Habilidades 
firmou parceria, desde 2002, com 
a Receita Federal da Alfândega 
do Porto do RJ e com o Instituto 
Jardim Botânico do Rio, desde 
2005, envolvendo os funcionários 
dessas instituições no Programa. 
A atividade estimula a 
criatividade e o desenvolvimento 
do espírito de equipe e ajuda 
mútua na Instituição. 

 

 

6.2 - Descrever a prática, de modo detalhado, por meio de um texto corrido contendo 

duas ou mais laudas. Considerar: ENFOQUE (adequação e proatividade), APLICAÇÃO 

(disseminação e continuidade), APRENDIZADO(refinamento) E 

INTEGRAÇÃO(coerência com as estratégias e objetivos da organização, inter-

relacionamento, quando pertinente, com outras práticas de gestão da Instituição, 

sinergia por meio de ações  coordenação com as partes interessadas). Inter-

relacionamento e cooperação).  responsabilidade, periodicidade, métodos utilizados para 

controle.  

No INT, prevalece o entendimento de que as suas ações sociais se direcionam não só para 
as comunidades carentes, mas também, para os seus colaboradores menos favorecidos.  A 
implementação do Compartilhando Habilidades, em abril de 1997, com a oferta de dez 
atividades significou a introdução de mudanças qualitativas na cultura organizacional, 
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principalmente em relação ao estímulo à ética da colaboração, à criatividade e ao 
desenvolvimento do espírito de equipe e de ajuda mútua.  

As condições definidas pelas gestoras do projeto e aprovadas pela direção do INT para 
operacionalização do Compartilhando Habilidades são as seguintes: 

·  Todas as atividades ocorrem nas instalações do INT, no horário das 7h às 19h; 
·  Não há qualquer tipo de remuneração ou benefício para os instrutores, nem taxas ou 

pagamentos de qualquer espécie feitos pelos participantes; 
·  As horas de atividades são computadas na carga horária de trabalho; 
·  Cada servidor, bolsista, ou colaborador pode participar de até 3h semanais de 

atividades; 
·  As atividades ofertadas passam pela avaliação prévia e o acompanhamento dos 

gestores do Projeto 
 
A partir de meados de 1998, o Programa Compartilhando Habilidades do INT estendeu-se à 
Formação Básica.  Tendo como instrutores servidores, bolsistas e aposentados voluntários, 
com as aulas ocorrendo durante o expediente e computadas na carga horária trabalhada, 
um grande número de servidores e terceirizados já conseguiram concluir o Ensino Médio 
(antigo 2o grau).  Em julho de 1999, iniciou-se o ensino fundamental (1o grau), com uma 
turma composta de 22 servidores e empregados de serviços terceirizados.  As aulas de 
alfabetização iniciaram-se em setembro de 1999.   

Em 2002, foi firmada uma parceria com o Programa QualiVida da Receita Federal da 
Alfândega, e seu Corpo Funcional também passou a freqüentar as atividades e aulas, e 
possibilitava ao Corpo Funcional freqüentar o Espaço do QualiVida e as atividades 
ofertadas por eles. Durante os anos de 2002 e 2003, diante da necessidade de um 
profissional especializado e que pudesse se dedicar diariamente às aulas, foi contratada 
uma professora para ministrar as aulas de alfabetização e de preparação para a prova da 4a 
série do ensino fundamental, sendo que as aulas de disciplinas específicas (matemática, 
química, português, etc.) permaneceram sendo oferecidas por voluntários.  As despesas 
com a aquisição do material didático sempre foram totalmente custeadas pelo INT.  

Assim, o corpo funcional é incentivado a ministrar aulas de suporte em educação básica 
(ensino fundamental e médio) para os colegas com menor grau de escolaridade (sejam eles 
servidores ou empregados de serviços terceirizados). No momento, são oferecidas aulas de 
matemática, física, química, biologia, história, geografia, literatura e português.  

Em 2004, o Projeto ampliou a sua abrangência ofertando algumas atividades para os filhos 
e netos do Corpo Funcional, principalmente, nos cursos de informática, educação e línguas. 

No ano de 2005 aconteceram as seguintes atividades: Tai chi chuan, Yoga, Meditação, 
Alemão, Cursos de Informática (Introdução ao Windows, Word Básico, Word Avançado, 
Excel, PowerPoint, Access), ginástica, Manutenção e montagem de Microcomputadores, 
oficina de velas e castiçais artesanais, pátina, confecção de pufe com garrafa pet, iniciação 
teatral, sarau da terceira idade. Manteve parceria com Receita Federal da Alfândega do 
Porto e firmou parceria com Jardim Botânico. 
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No ano de 2006 aconteceram as seguintes atividades: Tai chi chuan, Yoga, Meditação, 
Curso de Introdução ao Windows, ginástica, Curso de Direito Administrativo. Manteve 
parceria com Receita Federal da Alfândega do Porto e firmou parceria com Jardim Botânico. 
Foram beneficiados 123 participantes. 

Em 2007, foi publicada Portaria com a Norma de Funcionamento do Programa, e definidos 
os Procedimentos, aconteceram 12 atividades, são elas: Tai chi chuan, Yoga, Meditação, 
ginástica, Cursos de Introdução ao Windows, Word Básico, Excel, Montagem e Manutenção 
de Micro, Espanhol, Direito Constitucional. Manteve parceria com Receita Federal da 
Alfândega do Porto e Jardim Botânico, e firmou parceria com Ministério da Fazenda. Foram 
feitas 235 inscrições que beneficiaram 210 participantes. Deste quantitativo, 160 inscritos 
são do corpo funcional, representando 35% da força de trabalho, 42 do público externo, 
27dependentes do corpo funcional e servidores aposentados.�
 
Nestes dez anos de existência do Projeto já foram oferecidas também as seguinte 
atividades: Artesanato, inglês, italiano, eletricidade básico, marcenaria, capoeira, teatro, 
dança de salão, postura e movimento, e oficinas de Feng Shui, dentre as que vem sendo 
desenvolvidas neste ano, conforme mencionado anteriormente. 
 
O Projeto Compartilhando Habilidades visa atingir os objetivos citados abaixo: 

·  Estimular a ética da solidariedade e da colaboração no mosaico cultural da instituição – 
em contraposição ao comportamento competitivo individualista – multiplicando as 
oportunidades para o exercício do trabalho voluntário e solidário; 

·  Buscar a convergência entre interesses individuais e os objetivos institucionais; 

·  Propiciar a diversidade na integração interpessoal, através do convívio em configurações 
diversas dos redundantes recortes hierárquicos, funcionais, ou sócio-intelectuais; 

·  Viabilizar uma crescente capilaridade nas redes informais de interação no INT, 
propiciando o aprendizado, o estímulo à criatividade e à emergência do novo; 

·  Incrementar a competência no relacionamento interpessoal e a capacidade para agir 
sinergicamente, direcionando esforços e ajuda em prol de terceiros; 

·  Ensejar uma melhor qualidade de vida no ambiente de trabalho, amenizando o estresse 
e apoiando os projetos institucionais e de melhoria contínua no clima organizacional; 

·  Apoiar o esforço do INT para caracterizar este esforço como uma Organização de 
Aprendizagem, estimulando o aprendizado em todos os níveis, contribuindo para o 
desenvolvimento intelectual, emocional, criativo, lúdico, de auto-consciência, da saúde e 
do bem-estar da sua força de trabalho; 

·  Oferecer uma alternativa de formação básica para os servidores, empregados 
terceirizados e moradores do entorno do INT; 

·  Apoiar o esforço do INT para tornar-se uma instituição-cidadã modelar; 

·  Contribuir para o aperfeiçoamento dos sistemas institucionais de qualidade rumo à 
excelência, especialmente no que tange à gestão de pessoas e à responsabilidade 
social do INT. 
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Proposta para 2008  
Em 2008 o INT pretende fortalecer e expandir o programa Compartilhando Habilidades.  
Para tal, são previstas as seguintes ações: 

(a) Ampliar a oferta de atividades no Projeto; 

(b) Desenvolver atividades com moradores do entorno, comunidades da área portuária; 

(c) Ampliar as parcerias com Entidades vizinhas, tal como já acontece com a Receita 
Federal da Alfândega, tais como, Polícia Federal, CEDIM - Conselho de Direito da 
Mulher, Xerox, dentre outras; 

(d) Ampliar a participação dos aposentados nas atividades desenvolvidas, tanto como 
alunos, quanto como instrutores; 

(e) Ofertar curso de alfabetização, ministrado por professora contratada com esta finalidade;  

(f) Ofertar aulas de ajuda abrangendo a 1a até a 4a série, ministradas por servidores 
voluntários,  

(g) Ofertar aulas de ajuda para o exame supletivo do ensino fundamental, ministrado por 
servidores voluntários,  

(h)  Viabilizar a preparação para o vestibular, ministrado por servidores voluntários. 

 

6.3 - Relatar de forma sucinta a situação anterior à introdução da boa prática de gestão 

ou problema que motivou a sua implantação. 

Antes da aplicação desta prática não havia esse tipo de iniciativa, o que foi possível com 

a idéia da Diretoria à época de estabelecer um Programa de Qualidade de Vida no INT, 

onde o Compartilhamento de Habilidades por parte da Força de Trabalho foi incluído. 

 

6.4 - Relatar de forma sucinta a situação atual após as mudanças efetivas ocorridas, em 

decorrência da implantação da boa prática, citando as principais melhorias alcançadas. 

Como melhoria alcançada pode ser citada um maior entrosamento entre as diversas 

pessoas que compõe a Força de Trabalho do INT. 

6.5 - Informar os valores financeiros aportados para implantação da boa prática de 

gestão. 

O valor financeiro aportado é apenas o HH de no máximo três horas dos participantes e 

de aproximadamente 10 horas semanais da servidora responsável pela coordenação do 

Programa. 
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6.6 - Comentar as dificuldades encontradas para implantação da boa prática de gestão.  

Uma das dificuldades encontradas foi à necessidade de se buscar os instrutores para 

compartilhar suas habilidades, o espaço onde as atividades deveriam ser desenvolvidas, 

e como fazer o acompanhamento. 


